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O SOM 
 
1 – Conceituação Física 
Sendo o som o resultado das oscilações das partículas em um meio, é importante que se 
faça um breve resumo sobre alguns conceitos da Teoria das Oscilações. 
Este estudo da parte física, ou seja, das teorias que os cientistas da física desenvolveram 
para explicar os fenômenos da natureza, é necessário, pois seu entendimento facilitará 
em muito a visão esotérica do som, valendo-se da Lei da Analogia (“Assim como é em 
cima é embaixo”). Esta necessidade torna-se mais evidente pelo fato de que na 
construção do antahkarana há um momento em que uma palavra de poder é enunciada e 
os efeitos que produz devem ser visualizados com clareza e, como se sabe muito bem, 
esta tarefa é essencialmente técnica, segundo palavras do próprio Mestre Tibetano. 
As ondas podem ser transversais e longitudinais. As transversais são aquelas em que o 
movimento para frente e para trás processa-se em ângulo reto com a direção da onda. 
Exemplo: a oscilação de uma corda esticada. 
As ondas longitudinais são aquelas em que o movimento para frente e para trás efetua-se 
paralelamente à direção da onda. Nos meios fluidos só existem ondas longitudinais. 
As ondas podem ser ainda: 
- mecânicas: aquelas que precisam de um meio material para se propagarem. Exemplo: 
as ondas sonoras. 
- eletromagnéticas: são as que não necessitam de um meio de propagação. Exemplo: 
Luz. Na realidade, sabe-se que isto não é verdade, todavia os cientistas creem que sim. 
- materiais: trata-se do comportamento ondulatório de certas partículas, como o elétron. 
2 – Fase 
O balanço é um brinquedo muito apreciado pelas crianças Uma criança fica sentada no 
balanço enquanto outra a empurra. Se a criança que estiver empurrando não der o 
impulso necessário no momento certo, ou seja, quando o balanço faz uma pequena 
parada (momento ideal) ou logo após a parada, o impulso não surtirá o efeito desejado, 
que é o de levar o balanço o mais alto possível. Se a criança der o impulso no momento 
da parada, o balanço irá mais longe (dependendo da força do impulso), pois neste caso, o 
impulso estará em fase com o movimento do balanço. Isto é o que se chama de duas 
ondas em fase, pois no momento em que uma onda está crescendo, a outra está 
crescendo também e quando uma está diminuindo, a outra também estará, ocorrendo, 
pois, a soma das duas energias e, em conseqüência, um reforço se as duas ondas 
estiverem juntas. 
3 - Ressonância  
É a frequência natural de um corpo. É o resultado de vários fatores: Quando aplicamos a 
um corpo uma onda de frequência igual à sua frequência de ressonância, o corpo 
responderá rapidamente à excitação, havendo a máxima frequência de energia, podendo 
a oscilação atingir uma tal amplitude que o corpo poderá se romper ou desintegrar, como 
ocorreu com a ponte pênsil de Tacoma, que foi destruída logo após sua inauguração 
porque os ventos reinantes no local geraram vórtices de energia que estavam na 
frequência de ressonância da ponte, o que provocou um aumento constante de oscilações 
da ponte, chegando ao seu rompimento. 
Outro caso bastante conhecido desse efeito é o relato bíblico sobre a destruição das 
Muralhas de Jericó por Josué que, sob a ação do som das trombetas, pois Josué era um 
iniciado e conhecia as leis do som. Os passos dos soldados em fase (marcha cadenciada) 



fizeram o solo vibrar, abalando os alicerces das muralhas. O som das trombetas, 
repetindo-se na fase correta em cada volta e na frequência de ressonância das muralhas, 
fez com que elas vibrassem numa amplitude cada vez maior, até ocorrer a ruptura. Assim 
como o som pode destruir pode também construir. O ultrassom na medicina é um 
exemplo disso. Mestre Tibetano, em seu livro Tratado sobre Magia Branca, pags. 243 e 
244, previu três descobertas pelos cientistas que iriam revolucionar a civilização: 
- a energia nuclear (já descoberta); 
- na área da luz, o lazer (já realizado) 
- na área do som 
No futuro, quando o homem tiver acesso à frequência de ressonância do corpo físico ou 
de um órgão poderá curar doenças, valendo-se da área do som. Observe-se que a nota 
da personalidade ou de um veículo. (expressão ocultista) nada mais é do que a 
frequência de ressonância da personalidade ou de um de seus corpos. Portanto, o som é 
mais muito mais que uma simples nota musical ou um acorde. 
4 – Superposição – Interferência   
Duas ou mais ondas podem coexistir na mesma região, podendo afetar-se mutuamente 
ou até se anular. 
5 – Ondas Sonoras  
São ondas mecânicas que podem se propagar através de um gás, um liquido ou um 
sólido.  Este estudo irá focar nas ondas sonoras em seu sentido usual, ou seja, ondas 
longitudinais que se propagam através do ar, com frequências no intervalo audível 
normal, de aproximadamente de 20 Hz a 20 kHz, isto é, de 20 ciclos por segundo a 
20.000 ciclos por segundo. 
A onda sonora é constituída de uma sequência de compressões e rarefações. Quando o 
alto-falante de um equipamento de som é excitado pela corrente elétrica que vem dos 
circuitos elétricos do aparelho, o cone de papelão prensado entra em vibração, 
movimentando-se para frente e para trás, de acordo com as oscilações da corrente 
elétrica. Este movimento do cone é transferido para o ar adjacente, provocando uma 
compressão das moléculas do ar, quando se movimenta para frente e uma rarefação 
quando se movimenta para trás. Esse trem de compressões e rarefações se propaga pelo 
ar, atingindo nossas orelhas, onde após passar por diversas regiões deste órgão, chega à 
cóclea, onde os cílios transformam as vibrações mecânicas em vibrações elétricas (pulsos 
elétricos), que são conduzidos pelo nervo auditivo até o cérebro, onde através de outro 
processo, o som é conscientizado. 
A velocidade do som no ar, à temperatura de 20 graus Celsius e à pressão de 1 
atmosfera é de 343 metros por segundo, nos sólidos. 
Além da frequência, o som tem outro parâmetro chamado de intensidade, que está 
diretamente relacionado com a amplitude do deslocamento das moléculas de ar do ponto 
onde estão até o ponto de compressão. Para o som mais forte tolerado pelo ouvido 
humano, a amplitude de deslocamento a 1.000 Hz é de 0,01 mm e para o som mais fraco 
detectável é de 1 centésimo de milionésimo de milímetro. É assim que o ouvido humano 
responde à variação da intensidade do som. Na prática, mede-se a intensidade do som 
por meio de uma relação logarítmica chamada de decibel. O limiar da audição é o zero 
decibel e o limiar da dor é 120 decibéis. A título de ilustração, um grupo de rock gera um 
som de 110 decibéis. 
O som gera figuras geométricas. Num laboratório de acústica algumas destas figuras 
pode ser visualizadas. 
6 – Efeito Doppler 
Quando uma locomotiva está se afastando do local onde estamos, o som de seu apito vai 
se tornando mais grave e quando se aproxima o som torna-se mais agudo. Em ambos os 
casos, a frequência do apito do trem é a mesma, o que ocorre é que, devido ao 
deslocamento da locomotiva,  as ondas sonoras se afastam entre si em relação ao 



ouvinte. Desta forma, quando o trem se distancia, a frequência diminui e o som torna-se 
mais grave. O contrário se dá quando a locomotiva se aproxima: as ondas ficam mais 
próximas entre si, em relação ao ouvinte e a frequência aumenta, tornando o som mais 
agudo. O efeito Doppler ocorre também com as ondas eletromagnéticas. 
Outra particularidade do som é que para a mesma intensidade, um som de frequência 
mais alta dará ao ouvido humano a sensação de ser mais forte que outro de menor 
frequência, dentro de certos limites, é claro. Isto se deve à curva de resposta do ouvido 
humano em função da frequência. A faixa de maior sensibilidade fica entre 1000 e 10.000 
Hz. 
7 – Estrondo Sônico 
Quando a fonte emissora do som está se deslocando com a mesma velocidade do som, a 
frequência torna-se infinitamente grande, pelo efeito Doppler, pois as ondas se acumulam, 
quando a velocidade da fonte emissora ultrapassa a do som, o trem de ondas se deforma, 
formando um cone, chamado de cone de MACH. Os vórtices gerados provocam o 
estrondo sônico, que detém muita energia, podendo quebrar os vidros das janelas. 
8 – Aplicações do Som 
O som tem muitas aplicações na indústria, na medicina, na ciência e na guerra. Na 
indústria da pesca existe um sistema de sonar para detectar cardumes. Na guerra o sonar 
é usado para localizar submarinos, torpedos e obstáculos submersos. Na medicina usa-se 
o ultrassom para visualizar imagens do interior do corpo humano, bem como para 
desinflamação de tecidos profundos. Na ciência é utilizado o microscópio acústico para o 
exame do interior de transistores e circuitos integrados. Há outras inúmeras aplicações. O 
princípio é sempre o mesmo, as ondas sonoras são refletidas e processadas em um 
microcomputador, reconstituindo a imagem do objeto refletido. 
Uma sala de concertos tem que ser muito bem projetada pelo especialista em acústica, 
caso contrário, a exibição da melhor orquestra poderá ser um fracasso, pois certas notas 
poderão ser anuladas. Em alguns pontos do auditório podem se formar zonas de silêncio 
e a própria orquestra pode perder a coordenação. 
No futuro, coisas assombrosas poderão ser vistas na área da audioterapia, que é a 
ciência da cura pelo som, não apenas o som ouvido, mas o som rigorosamente planejado 
e corretamente dirigido. 
Esta breve explanação é apenas o necessário para a utilização do som na construção do 
antahkarana. No próximo artigo, abordar-se-á o conceito do som, sob o ponto de vista 
esotérico. 
Mestre Tibetano sugere que o chela medite sobre o seguinte tema: “Os devas ouvem a 
luz e veem o som” (Tratado sobre el Fuego Cósmico, pags. 540) 
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